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UNIDADE 4 – 2ª SEMANA E ANEXOS EMBRIONÁRIOS

4.1 Implantação embrionária
4.2  Diferenciação do trofoblasto e da massa celular interna
4.3 Formação da cavidade amniótica
4.4 Formação do mesoderma extra-embrionário
4.5 Formação dos sacos vitelínicos primitivo e secundário
4.6  Formação do celoma extra-embrionário
4.7 Formação do Pedúnculo embrionário
4.8 Formação da Placa Pré-Cordal



Revisão

1ª Semana da Embriogênese

Zigoto 2-cels 4-cels

ZP

Mórula

Compactação

8 a 32 cels

Blastocisto



Final da 1ª Semana Embriogenese

5º dia

Zona Pelúcida

desaparece

BLASTOCISTO

TROFOBLASTO

MASSA CELULAR INTERNA (MCI) 

Blastocele Cavidade cheia de líquido

Final da 1ª Semana começa a implantação do 

Embrião no Endométrio uterino!

Degradada por proteases produzidas

pelo trofofblasto



Endométrio

Células colunares 

ciliadas com micróvilos



1. Implantação Embrionária 

1- Aposição

2- Adesão
3-Invasão

Etapas
Embrião se implanta na 

parede posterior do útero

Útero

Miométrio Endométrio

Útero

1-Embrião se 

implanta via

Polo embrionário



Implantação Embrionária: principais fases

Aposição

hCG

LIF, IL-1β, 

AREG, EREG, 

PG, COX-2, 

PGE2

Adesão
Integrina av β3, L-selectina, E-

caderina, CSF-1, CSF-1 receptor, 

NOTCH

LIF, IL-1β, 

AREG, EREG, 

PG, COX-2, 

PGE2

Invasão

MMP2, MMP9, EFG, EFFL7, 

NOTCH 1, MAPK, AKT, PA, hCG

TIMPs, IL-

10, TGF β, 

IGFBP-1, 

PAI-NOTCH



Implantação Embrionária

1- Aposição

2- Adesão
3-Invasão

Etapas
Embrião se implanta na 

parede posterior do útero

Útero

Miométrio Endométrio

Útero

1-Embrião se 

implanta via

Polo embrionário



Informações Adicionais sobre a Implantação

1- Aposição

2- Adesão

Trofoblasto forma micróvilos que se 

interligam com o epitélio endometrial

LIF
Receptor LIF

Integrinas

HB-EFG

Endométrio

Miométrio

Células Epiteliais

Apoptose



Reação da Decídua

Invasão Trofoblasto produz proteinases (gelatinase B)

Degrada matriz extracelular

Reação da Decídua

Basal

Parietal
Capsular

Endométrio = decídua

Fibroblastos tornam-se 

poliplóides, poliédricos

Produzem e armazenam

Glicogênio e Lipídios

Circudam o

embrião



Células da Decídua



Reação da Decídua

Janela de

Implantação

20º ao 24º dia 

Fibroblastos 

citodiferenciados

rodeiam o 

embrião e 

restringem a 

invasão do 

trofoblasto



Reação da Decídua Restringe a invasão do trofoblasto

Barreira protetora (contra macrófagos, linfócitos e 

patógenos) 

Reação da Decídua +

Trofoblasto

Impedem rejeição materno ao 

embrião

Células do trofoblasto Não expressam moléculas imunes (MHC Ia)

Expressam MHC Ib específica: HLA-G

Inibe a destruição do embrião 

pelas Células T Killer da mãe



Implantação Embrionária

1- Aposição

2- Adesão
3-Invasão

Etapas
Embrião se implanta na 

parede posterior do útero

Útero

Miométrio Endométrio

Útero

1-Embrião se 

implanta via

Polo embrionário
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Implantação Embrionária

1- Aposição

2- Adesão
3-Invasão

Etapas
Embrião se implanta na 
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Útero

Miométrio Endométrio

Útero

1-Embrião se 

implanta via

Polo embrionário

Sinciciotrofoblasto

Citotrofoblasto

Diferenciação do trofoblasto e da massa celular interna



Diferenciação do trofoblasto e da massa celular interna

Útero

Miométrio Endométrio

Útero

1-Embrião se 

implanta via

Polo embrionário

Sinciciotrofoblasto



Útero

Miométrio Endométrio

Útero

1-Embrião se 

implanta via

Polo embrionário

Citotrofoblasto

Diferenciação do trofoblasto e da massa celular interna



Útero

Miométrio Endométrio

Útero

1-Embrião se 

implanta via

Polo embrionário

Diferenciação do trofoblasto e da massa celular interna



Útero

Miométrio Endométrio

Útero

1-Embrião se 

implanta via

Polo embrionário

Diferenciação do trofoblasto e da massa celular interna



Útero

Miométrio Endométrio

Útero

1-Embrião se 

implanta via

Polo embrionário

Epiblasto

Hipoblasto

Diferenciação do trofoblasto e da massa celular interna

Fator

Nanog

Gata 6



Útero

Miométrio Endométrio

Útero

1-Embrião se 

implanta via

Polo embrionário

Diferenciação do trofoblasto e da massa celular interna



Útero

Miométrio Endométrio

Útero

1-Embrião se 

implanta via

Polo embrionário

Sinciciotrofoblasto

Citotrofoblasto

Epiblasto

Hipoblasto
MCI

8º dia – Embrião 

100%  implantado!

12º -Epitélio regenerado

2. Diferenciação do trofoblasto e da massa celular interna



Formação da Cavidade Amniótica

Disco bilaminar



Formação da Cavidade Amniótica



Formação da Cavidade Amniótica



Formação da Cavidade Amniótica

CAVIDADE 

AMNIÓTICA



Formação da Cavidade Amniótica

Sinciciotrofoblasto

Citotrofoblasto

HIPOBLASTO

EPIBLASTO

CAVIDADE AMNIÓTICA

Epitélio Endometrial



Fonte: Carlson, 2019



Formação da Membrana de Heuser e do Saco 

Vitelínico Primitivo



Formação da Membrana de Heuser e do Saco 

Vitelínico Primitivo



Formação da Membrana de Heuser e do Saco 

Vitelínico Primitivo



Células do Hipoblasto

formam camada paralela ao 

citotrofoblasto

Saco Vitelínico Primitivo

Membrana de Heuser

Blastocele

Formação da Membrana de Heuser e do Saco 

Vitelínico Primitivo



Entre o citotrofoblasto e a 

membrana de Heuser

Saco 

Vitelínico

Primário Forma-se uma matriz extracelular

(retículo extrambrionário)

Blastocele

Permite a migração e proliferação de 

élulas laterais do epiblasto proliferam 

entre a membrana de Heuser e o 

Citotrofoblasto

Formam uma múltipla camada de células

Formação do Mesoderma Extraembrionário



Formação do Mesoderma Extraembrionário



Formação do Mesoderma Extraembrionário



Formação do Mesoderma Extraembrionário



Mesoderma Extra-Embrionário

Células intermediárias

Morrem por apoptose

Saco vitelínico Secundário

CEE

Formação do Saco Vitelínico Secundário e do Celoma 

Extraembrionário



Mesoderma Extra-Embrionário

Somático

Citotrofoblasto

Sinciciotrofoblasto

Delimitam o celoma

Extraembrionário 

(CEE)

Mesoderma

Extraembrionário

Esplâncnico

Membrana de Heuser

Endométrio

Formam (córion)

Saco gestacional

Formação do Saco Vitelínico Secundário e do Celoma 

Extraembrionário



Evolução do Saco vitelínico  Secundário nos Cordados 



5. Formação do Pedúnculo Embrionário

6. Formação da Placa Pré-Cordal

Sinciciotrofoblasto

Citotrofoblasto

Mesoderma 

extraembrionário

Celoma

Extraembrionário

Embrião bilaminar

Pedùnculo embrionário

Placa Pré-cordal

Remanescente do Saco 

Vitelínico

Endométrio uterino

Embrião no final da 2ª Semana da Embriogênese



Formação do Alantóide: ~ 16º dia

Pedúnculo embrionário

ALANTÓIDE

Cavidade

Amniótica

Saco

Vitelínico

Hipoblasto

Epiblasto

Estrutura em forma de 

salsicha

Evaginação do saco vitelínico

revestida pelo hipoblasto

(endoderme)



Embrião = disco bilaminar

Epiblasto
Mesoderme

Ectoderme

Hipoblasto

Endoderme

Saco 

Vitelínico

Âmnion Cavidade

Amniótica

Embrião no final da 2ª Semana da Embriogênese



Informações adicionais

Sinciciotrofoblasto + Citotrofoblasto

Secretam gonadotrofina coriônica humana (hCG)

Mantém atividade do corpo lúteo
Contribui para o sucesso da implantação
Contribui para a diferenciação do trofoblasto

Final da 2ª semana hCG

Teste de Gravidez



Anexos Embrionários

Placenta
Saco Gestacional
Cordão Umbilical



Placenta

Placentação

Do Grego 

“Plakous”

Bolo

achatado



Placentação: 

Fases

Fase Pré-Lacunar (7º -8º dia)
Início da

2ª Semana!

Fase Lacunar (9º -12º dia)

Fase Vilosa (13º dia até o final do 4º mês)



Placentação: fase pré´-lacunar

Período: 7º -8º dia



Placentação: fase pré´-lacunar

Período: 7º -8º dia



Placentação: fase pré´-lacunar

Período: 7º -8º dia



Fase Pré-lacunar

Placentação: fase pré-lacunar

Período: 7º -8º dia

Sinciciotrofoblasto

Citotrofoblasto



Placentação: fase pré-lacunar

Período: 9º ao 12º dia



Placentação: fase pré-lacunar

Período: 9º ao 12º dia



Placentação: fase pré-lacunar

Período: 9º ao 12º dia



Fase Lacunar

Placentação: fase pré-lacunar

Período: 9º ao 12º dia

Lacunas trofoblásticas - com sangue 

materno embolsado



Placenta

Fases
Fase Pré-Lacunar (7º -8º dia) Início da

2ª Semana!Fase Lacunar (9º -12º dia)

Fase Vilosa (13º dia até o final do 4º mês)

Formação da Placenta na Fase Vilosa



Formação da Placenta na Fase Vilosa

Placentação: fase vilosa

Período: 13º até o 4º mês

Células:

Citotrofoblasto + mesoderma 

extraembrionário

Diferenciação das 

vilosidades



Placentação: fase vilosa

Período: 13º até o 4º mês

Células do citotrofoblasto

começam a proliferar para o 

interior do sinciciotrofoblasto



Formação das Vilosidades Primárias da Placenta

Sinciciotrofoblasto

Vasos sanguíneos

maternos

Mesoderma

Extraembrionário Citotrofoblasto

Cresce para o interior do 

sinciciotrofoblasto

Placentação: fase vilosa



Formação das Vilosidades Secundárias da Placenta

Sinciciotrofoblasto Vasos sanguíneos

maternos

Células do Mesoderma

Extraembrionário

Penetram no interior da

Vilosidade primária
Citotrofoblasto

Formação de

vasos sanguíneos

Diferenciam em 

estruturas arborescentes

Após 3ª Semana



Formação das Vilosidades Primárias da Placenta



Formação das Vilosidades Primárias da Placenta

Citotrofoblasto



Formação das Vilosidades Primárias da Placenta

Citotrofoblasto



Formação das Vilosidades Secundárias da Placenta

Citotrofoblasto



Formação das Vilosidades Primárias da Placenta

Citotrofoblasto
Vasos sanguíneos originados do 

mesoderma extra-embrionário



Formação das Vilosidades Primárias da Placenta

Vasos sanguíneos originados do 

mesoderma extra-embrionário

Citotrofoblasto



Formação das Vilosidades Terciárias da Placenta

Vasos sanguíneos originados do 

mesoderma extra-embrionário

Citotrofoblasto Sinciciotrofoblasto

Parte materna

da placenta

Formada do

Endométrio

Vasos sanguíneos 

maternos e do embrião 

estão próximos mas o 

sangue não se mistura!



Esquema Geral da Formação da Placenta

Fase

Pré-lacunar

7-8º dias



Esquema Geral da Formação da Placenta

Fase Pré-lacunar FaseLacunar

7-8º dias 9-10º dias



Esquema Geral da Formação da Placenta

Fase Pré-lacunar FaseLacunar

7-8º dias 9-10º dias

Fase Vilosa



Esquema Geral da Formação da Placenta

Fase Pré-lacunar FaseLacunar

7-8º dias 9-12º dias

Fase Vilosa

13º dia         até 4º mês



Esquema Geral da Formação da Placenta

S= Sinciciotrofoblasto; C= Citotrofoblasto;  L= lacunas;  ME= Mesoderma extraembrionário

S

Embrião

Embrião

L

S
C

S C

M

E

v

Vilosidade 

Primária

Vilosidade

Secúndária

Vilosidade 

Coriônica

Parte materna

Parte fetal

S



Informações Adicionais sobre a Placenta

A partir do 4º mês

Córion viloso
10 a 38 grupos de 

vilosidades

Cotilédones
Sulcos inter-cotilédones

Tecido da decídua basal

(endométrio)

Septos placentários

Término da 

gestação

20 cm diâmetro

3 cm espessura

~ 500 g

30 Placenta é expulsa

Parto



Barreira Placentária

Representada pelos Tecidos das vilosidades Coriônicas que separam

o sangue materno do fetal

Grande superfície da placenta Facilita transporte de

Substâncias entre mãe e embrião

Gases

Água

Nutrientes (macro e micro)

Hormônios

Uréia

Outros Metabólitos

Papel endócrino da placenta
Produz hormônios

hCG - Progesterona

Estrôgenio - Somatomamotrofina

coriônica

No feto masculino (hCG)

Estimula produção da Testosterona
Diferenciação genitália

Descida testículos para o escroto



Cordão Umbilical

Mesoderma Extra-embrionário Pedúnculo 

embrionário

Diferenciação



Cordão Umbilical

Mesoderma Extra-embrionário Pedúnculo 

embrionário

Diferenciação

Vilos

02 Artérias

Sangue venoso

01 Veia

Sangue arterial

Geléia de Wharton
Tecido conjuntivo mucoso

Placenta



Saco Gestacional

Bolsa amniotica Formado por um par de membranas 

transparentes, finas e rígidas

Mantém o embrião/feto ao longo do

desenvolvimento

ÂMNIO

CÓRIO

N

Líquido Amniótico



Formação do Saco Gestacional

CÓRION

Citotrofoblasto

Mesoderma Extraembrionário

Endométrio (decídua capsular)

ÂMNION

Massa Celular Interna

Epiblasto

Cavidade amniótica

Células do teto da 

cavidade (amnioblastos)

Formam o âmnion que

Secreta o liquido amniótico



Saco Gestacional

Origem

ÂMNIO

Epiblasto

Massa Celular Interna (MCI)

Ectoderme

Início: 8º dia

Até 3 meses

Sinciciotrofoblasto

Citotrofoblasto

Cavidade

Amniótica

Saco Vitelínico

Âmnio

Formada

pelas células do

epiblasto

Ectoderme



Saco Gestacional

FORMAÇÃO DO ÂMNIO

Saco vitelínico

Cavidade Amniótica



Saco Gestacional

FORMAÇÃO DO ÂMNIO

Ectoderma

S.N.C

Tubo

neural
Ectoderma

Epiderme/glândulas

Âmnion Mesoderma



Saco Gestacional

FORMAÇÃO DO ÂMNIO

Membrana amniótica

Começa a se formar

durante o dobramento

do Embrião

4-5a Semanas



Saco Gestacional

FORMAÇÃO DO ÂMNIO

Embrião se dobrando

Região

Cefálica

Região Caudal



Saco Gestacional

FORMAÇÃO DO ÂMNIO

Embrião se dobrando

Região

Cefálica

Região Caudal

Inicio da formação

do intestino primitivo



Saco Gestacional

FORMAÇÃO DO ÂMNIO

Embrião se dobrando

Região

Cefálica

Região Caudal

Parte do Saco Vitelînico

Secundário é extrudada

Inicio da formação

do intestino primitivo
Membrana

Amniótica



2ª Semana da Embriogênese 

Destino dos principais tecidos e estruturas formadas

Endométrio (decídua basal)

Sinciciotrofoblasto - Citotrofoblasto

Mesoderma Extra-embrionário

Placenta

Epitélio endometrial + Citotrofoblasto

Mesoderma Extra-Embrionário

Celoma Extra-embrionário

Saco Gestacional

Pedúnculo embrionário (mesoderma extra-embrionário) Cordão umbilical

Cavidade Amniótica (epiblastos) Espaço para formação do tubo neural

Epiblasto e Hipoblasto Três camadas germinativas (Embrião)

Placa precordal Membrana bucofarígea (boca)

Saco Vitelínico Secundário Cavidade gastrointestinal

Formação das cavidades embrionárias



Aspectos Clínicos





MOLA HIDATIFORME

CRESCIMENTO DESCONTROLADO DA MOLA HIDATIFORME 
PODE GERAR UM TUMOR MALIGNO DA PLACENTA



Gravidez Ectópica



Gravidez 
Ectópica









A PLACENTA PERMITE RECONHECER OS GÊMEOS



CORDÃO UMBILICAL LIGA O EMBRIÃO A PLACENTA



CORDÃO UMBILICAL É CORTADO E CLAMPEADO NO

PARTO



CORDÃO UMBILICAL LIGA O EMBRIÃO A PLACENTA



CORDÃO UMBILICAL: ASPECTOS CLINICOS



CORDÃO UMBILICAL: ASPECTOS CLINICOS



Saco Gestacional



300 ml

2000 ml
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